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EUA DE. SOUSA EEITO 

Decreto n2 4444 de 28-03-1974, Artigo 12, Incisol 

Formada por parte da rua 33 do Jardim do Trevo 

Início na avenida EalpEo leite de Barros 

Término no terreno de propriedade da Companhia 

Paulista de Força e Luz 

Jardim do Trevo 

Obs.: Do decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

de Campinas Lauro Péricles Gonçalves, consta: "Dr. Sousa Brito (1860 - 

1922) - Médico Ilustre". Protocolado nfi 20.018 de 02-07-1971. 

DE. SOUSA DEITO 

Ezequiel Cândido de Souza Brito nasceu na cidade de Salvador, 

Bahia, em 10-abril-l860 e faleceu na cidade do Eio de Janeiro, em 24- 

outubro-1922. Era filho do Comendador Manuel José de Souza Brito e BjL 

carda de Souza Brito. Já viúvo convolou segundas nupcias, em 24-feve- 

reiro-1906, em Campinas, com Lavinia de Souza Campos Brito, deixando 

descendência de ambos os matrimônios. Em julho de 1896 o governo do Es^ 

tado de São Paulo nomeou uma comissão sanitária- para Campinas incumbi- 

da de promover os meios adequados ao saneamento da cidade, zelar pela 

salubridade pública, vigilância sanitária, serviço hospitalar, desin- 

fecções, etc. Fizeram parte dessa comissão o dr. Theodoro Bayma, como 

chefe e drs. Souza Brito, Otávio Marcondes Machado e Augusto Militão 

Pacheco. Trabalho de vulto realizou a comissão, ressaltando-se o do dr. 

Souza Brito. A par de suas atividade profissionais de médico, o dr.Sou 

za Brito, em 1901, fez parte do grupo de intelectuais que promoveu a 

fundação do Centro de Ciências, Letras e Artes de Campinas, do qual foi 

presidente em 1907. Colaborando como médico e como homem público o dr. 

Souza Brito não se conservou à margem das lides políticas, elegendo-se 

vereador à Câmara Municipal de Campinas na 54a. legislatura, de 1908 a 

1910. Anos mais tarde,transferiu sua residência para o Eio de Janeiro, 

ali exercendo a medicina e o magistério, como catedrático, por concur- 

so, da Escola Superior de Agricultura e.Escola Agrícola de Pinheiros, 

no Estado do Eio. Foi jornalista, publicista, médico sanitarista e cien 

tista, deixando várias obras publicadas, inclusive alentado tratado sj) 

bre botânica, além de artigos publicados em revistas especializadas e 

jornais. O seu estudo sobre a "Malva Eosa" valeu-lhe o prêmio "São Lu- 

cas" e o ingresso como membro titular da Academia Nacional de Medici- 

na. A 20-março-1905, prestou com outros, homenagem ao sr. Bafael Duar- 

te, pela publicação de "Campinas de Outrora". 



*RUA DR. SOUSA BRITO ^Wí>V 

Mw*- 'X 
fe MiA : 
íl^ f" \ ^ 

V'-*- ■■' ■ W'--'^>7 
Ví^. ••.. - % ' tSil 
\p ■*', ■ ■ ;v_ fA# ■ hJjA. ■ . 

- """.^OECRETÒ N.o 4444, DE 28 DE MARÇO DE 1974. \ 
...■• •;. •-■- . ;•' • . . •5 

Dá denominação a vias públicas da cidade de Campinas 
s \ "' -f ' •' 

.ô Prefeito de Campinas,'usando das atribuições que lhe confe- • 
're o item XIX, do artigo 39, do Decreto-lei Complementar n.o 9, de 31 ^ 
de dezembro de 1969, .. -' ■ ; .U ^ v;. 

':^D ECH ET A.::' * ( ■ . ' V.-.; ,* • 

. ' * Artigo l.o — Ficam denominadas: ■ .. 

—f — DR. SOUSA BRITO (1860 - 1922) — Médico Ilustre —, parte V 
da rua 33 do Jardim do Trevo, com início à av. Ralpho Leite de Barros 
e término no terreno da Cia. Paulista de Força e Luz, do mesmo lo- 
tcamento. . ' : 

II — ARGENTINO CIPRIANO (1915 - 1972) — Veterano da fe- 
cunda Guerra Mundial —, a rua 11 da Vila Orosimbo Maia, com micio 
à rua Arnaldo Simões Pinto e término à rua 1 do mesmo loteamento. , 

III _ D. FRANCISCO DE CAMPOS BARRETO (1877 - 1941) — , 
Segundo Bispo de Campinas — > as ruas 8 e 4 do Jardim Sorirama (Dis- ; 

' trito de Sousas), com início e término na rua Tasso de Magalhaes.; . j 
' ' IV BENTO FERRAZ (1865 -,1944) — Professor Ilustre — par- ; 

"Ve da rua 33 do Jardim do Trevo, com .início à rua Venezuela e término ; 
à av. Ralpho Leite de Barros, do mesmo loteamento. - 

' Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 28 de março de 1974. ' " 

DR. LAURO PÉR1CLES GONÇALVES 
Prefeito de Campinas . V < 
DR. JOÃO BAPTISTA MORANO ' - 
Secretário dos Negócios Jurídicos 
ENG.o JOÃO POZZUTO NETO . . ; 

; Secretário de Obras e Serviços Públicos 

. Redigido na Consultoria Jurídica de Secretaria dos Negócios Ju- r 
rídicos com os elementos constantes dos protocolados n.os 20.018, de 2 ; 

. de iulho de 1971, 29.110, de 24 de outubro de 1972, 32.5d8, de 18 de outu- 
bro de 1973 e 38.301, de 17 de dezembro de 1973 c publicado no Departa- • mento de Expediente do Gabinete do Prefeito, cm 28 de março.de 19/4. 

DR. ARMANDO PAOL1NELÍ - ; . ' / 
   Chefe,do Gabinete    ... — ..   ...... , 
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Hasceu o Dr. Ezequlel C|ícaiclIc[o de Souza Brito na - 

cidade do Salvador, Baliia, a 10 de abril de 1860 o faleceu na ci 

dade do Rio de Janeiro a 24.de outubro de 1 922, aos 62 anos de - 

idade» Filho do Comendador Manuel José de Souza Brito e de Da» Ri 

carda de Souza Brito, ambos naturais do Estado da Bahia» 

Em julho de 1 896, o Governo do Estado de ^ao Pau- 

lo nomeou uma Comissão Sanitajria para Campinas incumbida de promç) 

ver os meios adequados ao saneamento da cidade, zelar pela salübri 

dade publica, competindo, portanto/ a ela todas as providências - 

de natureza agressiva ou defensiva, vigilância sanitaria, serviço 

hospitalar, desinfecções, etc» 

Faziam parte dessa Comissão o Dr» Theo^oro Bayma,— 

como chefe e como auxiliares os Drs. Souza Brito, Otávio Mnrcon-/ 

des Machado e Augusto Uilitão Pacheco» 

17o livro de Deopoldo Amaral nA Cidade de Campinas 

em 1 900" às páginas 115, o Dr.Souza Brito publicou interessante 

relato histérico sobre as atividades da Comissão Sanitaria, inti- 

tulado "Saneamento de Campinas". Em 1 901, fez parte do grupo de 

intelectuais que promoveu a fundação do Centro de Ciências, Le-/ 

tras e Artes de Campinas, contando-se entre elesi César Bierrehba 

ch, Coelho Heto, Vieira. Bueno, Henrique de Barcelos, Bento Ferraz, 

Ângelo Simões, Gustavo Enge, Camilo Vanzolini, Rafael Duarte,Abí- 

lio Álvaro Líiller e outros. 

Em 1907, foi presidente dessa entidade prestando- 

-Ihe valiosos serviços nos primeiros anos de sua vida cultural em 

nossa terra. 

Colaborando como médico e como homem publico o Sr. 

Souza Brito não se conservou à margem das lidas políticas, elegen 

do—se vereador à câmara Municipal de Campinas na 54c legislatura, 

de 1908 a 1910, prestando relevantes serviços à cidade e ao muni- 

cípio. Anos mais tarde, transferiu sua residência para o Rio de - 

Janeiro, exercendo na Capital da Republica a medicina e o magisie 

rio, como catedratico, por concurso, da Escola Superior de Agri-/ 

cultura e da Escola Agrícola de Pinheiros, do Estado do Rio de Ja 

neiro. Foi jornalista, publicista, médioo-sanitarista e cientista, 

deixando várias obras publicadas, inclusive alentado tratado sobre 

botanica, além de artigos publicados em revistas especializadas e 

nos jornais. 0 seu estudo sobre a "Malva Rosa" valeu-lhe o prêmio 
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São luoas» e o Ingresso como moubro titular da ioadenia Haoional 

de Medicina, o supremo Cênaculo médico do País. 

Em 20 de março de 1 905, com outros aiiigos 
e Rafael Duarte, prestou homenagem ao autor de "Campinas de Ou- 

trora" pela publicação da mesma e nela inserida. C Dr. Ezequiol 

Cândido de Souza Brito casou-se duas vezes, já viúvo convolou - 

283 nupcias a 24 de fevereiro de 1 906, em Campinas, com Da.Iavi 

nia ae^Souza Campes Brito, natural da mesma cidade, filha do Ite 

áor João de Souza Campos (1B59-1928) e de D.Olimpia leopoldina I 

leite de Souza Campos (1867-1938), déixando descendência de ambos 

os casamentos.Campinas deve ao Dr.Souza Brito relevantes serviço- 

em prol.do Saneamento da Cidade ao tempo das epidemias de febre - 

amarela. 


